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Todos os textos e fotos desta página são criações do colunista (a não ser, claro, as fotos que ele
eventualmente tenha pego, sem avisar, de algum perfil do Orkut ou do Facebook). Fábio é também
o desenvolvedor da versão online do Sexta. E tem um dos blog mais lidos da cidade.
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Subestação 1
Que a CEEE vai construir uma subestação novinha em folha em

Águas Claras, todo mundo sabe. Diante do anúncio de uma obra dessas,
políticos de todos os lados começaram a aparecer querendo assumir
a “paternidade” da realização. E isso também não é novidade, ainda
mais, às vésperas de uma eleição municipal.

Agora, o que eu fiquei sabendo, é que já tem político espertinho
oferecendo EMPREGO NA SUBESTAÇÃO para potenciais “puxadores
de votos”. Fico me perguntando QUE EMPREGOS SERIAM ESSES, já
que, pelo que eu sei, a subestação vai ser tele-operada à distância.

Em caso de emergência, quem dá cobertura são profissionais da
própria CEEE, mas o suposto político não poderia estar oferecendo
emprego nesta função, porque para pegar ela, só SENDO ELETRICISTA
OU ELETROTÉCNICO, e entrando POR CONCURSO.

Então os “puxa-votos” que caem na lábia do
político estão concorrendo a quê? À vaga
do guardinha, que não tem concurso
pois é terceirizado, se houver um?

Subestação 2
O projeto de construir uma

subestação em Águas Claras é uma
demanda antiga, e é uma idéia
velha. Se não me engano, vem desde
a década de 1990. Pelo que sei, o projeto
estava elaborado há vários anos. A decisão
de finalmente construir a tal da subestação foi
assinada – pasmem! – no governo Yeda. Já a grana, quem
teve a vontade política de destinar foi o atual secretário estadual de
Infraestrutura, Beto Albuquerque (PSB).

E no entanto, aqui na aldeia, tem até vereador dizendo “fui eu que fiz”
aos incautos. E tem gente acreditando!

Existem várias visões sobre as coisas que
aconteceram no passado. Vejamos duas.

Visão tradicional
Existe uma historiografia tradicional, positivista, que

a maioria de nós viu no colégio. Segundo ela, Dom
Pedro era um sujeito bravo, heróico, bonito, de ombros
largos e olhar mirado no futuro e que, vendo seu povo
sofrendo sob o domínio de Portugal, despiu-se de
todos os seus interesses pessoais e
familiares (ele era herdeiro do trono
português), montado em um cavalo
puro-sangue bradou “Independência
ou Morte”. E aí o sol brilhou, os
pássaros cantaram, as mocinhas
desmaiaram, e o Brasil libertou-se!

Visão crítica
Existe uma outra historiografia,

chamada de “crítica”, segundo a
qual Dom Pedro era um espertinho,
mancomunado com seu pai, ambos
lacaios do imperialismo inglês e que
tramaram tudo para transformar o Brasil
em uma “colônia informal” dos interesses
britânicos. Diz esta visão, ainda, que jamais fomos
independentes. E que somos um bando de trouxas.

Independência iria sair com ou sem
Dom Pedro

 A verdade é que, antes mesmo de o sol nascer
naquele dia 7 de Setembro de 1822, o Brasil já era
um país às portas da independência. Quando a Corte
de Dom João VI desembarcou no Rio de Janeiro,
fugindo das tropas de Napoleão Bonaparte (que
haviam tomado Lisboa), o destino do império colonial
português nas Américas foi selado.

Dom João não poderia transferir a sede de seu
império para o Brasil sem criar uma estrutura
burocrática e econômica, e um mínimo de
infraestrutura, para poder governar. Agora, calculem
comigo: o Brasil era muito maior e mais rico do que
Portugal. O que faltava para tornar-se um país
independente? Um pouquinho de infraestrutura e
algum sinal de enfraquecimento de Portugal. E foi
exatamente isso o que pintou a partir de 1808.

O gritinho do Malandro
Dom Pedro era um oportunista. Um espertalhão.

Já que o Brasil ia mesmo se libertar de Portugal, ele
resolveu assumir a causa do movimento. Encampou
ele. Mais ou menos como os políticos fizeram quando
foram se meter nas passeatas contra o Pedágio da
040. O cara foi surfar numa onda criada pelas
circunstâncias.

Dom João também não era burro. Mandou o filho
para esta empreitada louca. Sabia que perderia sua
maior colônia, mas queria mantê-la ao menos como
um país parceiro. E conseguiu. Nós não tivemos
guerras sangrentas de libertação, como o resto das

Américas. Não tivemos uma ruptura traumática.
Fizemos uma transição teleguiada, cabrestada.

Mas isso teve alguns efeitos positivos. O Brasil foi
o único país das Américas a adotar a monarquia
como forma de governo independente. Ficou, em
toda sua enormidade e multiplicidade de interesses
e culturas, atrelado ao governo centralizado no Rio
de Janeiro. E por isso, não se dividiu, ao contrário

do que ocorreu com todo o resto da América
Latina.

Tem muito historiador que gosta de
dizer que o Brasil saiu do domínio

português e passou para o
britânico. É mentira. O Brasil já
estava sob as garras do
imperialismo britânico bem antes.
Portugal era, há muito tempo, um
país lacaio do capitalismo inglês.
Quando a Grã-Bretanha perdeu
o posto de superpotência mundial,
no começo do Século XX, o Brasil

passou a ser “filhote” dos Estados
Unidos. Depois, ao lado da maioria

dos países de terceiro mundo, ficou
sob o tacão do FMI.

Liberdade, ainda que tardia
Mas no fim das contas, por causa daquela nossa

transição sem rupturas, daquela jogadinha esperta
de Dom João e de seu filho Pedrinho, o Brasil
chegou ao Século XXI como o maior país da
América Latina. Um gigante capaz de, com um
mínimo de esforço, assumir uma posição de
destaque no cenário mundial.

O Brasil de hoje é um Brasil respeitado,
poderoso, uma das maiores economias
mundiais. E não seria nada disso se tivesse, no
seu nascedouro, se fragmentado como fizeram
inúmeras republiquetas latino-americanas.

Dom Pedro era um tirano, um reacionário e
um oportunista? Era. Dom Pedro não estava
nem aí para nós: abandonou o Brasil quando
apareceu uma vaguinha no trono português,
por ocasião da morte de seu pai. Mas seu
planinho malandro para manter a ex-colônia
unida, no fim das contas, fez o Brasil nascer
capaz de ser potência. Seu grito naquele 7 de
Setembro resultou na Independência que hoje
temos. Um efeito retardado em quase duzentos
anos, mas e daí? Antes tarde do que nunca!

Efeito tardio do Grito do Ipiranga
Dom Pedro foi um espertinho oportunista, mas talvez sem ele o Brasil hoje
estivesse repartido em inúmeras republiquetas inexpressivas.

Nesta edição, por conta do feriado do 7 de Setembro vamos dar
um descanso na Séria Pré-Candidatos. Mas na edição que vem,
voltaremos ao normal. E o “relatório” da vez será sobre o presidente
do PSOL Viamão, o arquiteto (e brigão anti-pedágio nas horas vagas)
Pedro Ciarlo.

Série Pré-Candidatos:

Pedro Ciarlo

TAVERNA DO PIRATA
É hoje, 9 de Setembro, à noite, a estréia da

pizzaria, restaurante e (estimo eu) futuro point de
Águas Claras: a Taverna do Pirata, na parada 87,
em frente à entrada do Condomínio Country Clube
(ao lado da torre da CRT/Brasil Telecom/Oi).


